
LIVRO DO PROFESSOR
Material Digital do Professor



Material Digital do Professor referente à obra A fazendinha

ISBN 978-65-89813-01-9

Autoria Elisabete Ribeiro

Fotografias Ana Claudia Puntoni

Segmento Educação Infantil

Gênero literário Poema

Categoria Pré-escola

Especificações de uso Para manuseio de crianças pequenas

Tema Quotidiano de crianças nas escolas, nas famílias e nas comunidades 
(urbanas e rurais)

Elaboração do conteúdo Elisabete Ribeiro

Leitura crítica Cassia Leslie

Projeto gráfico Laís Garbelini

Diagramação Laís Garbelini 

Revisão Elisabeth Hormizida Britto Cury e Simone Herchcovitch de Castro

1a edição  
Caieiras • SP 

2021



	Apresentação...................................................4

	Conhecendo a autora  
e a fotógrafa..................................................... 5

	Sobre a obra......................................................6

	Caminhos de aprendizagem.......................8

	Ações pedagógicas........................................9

Antes da leitura......................................................... 10

Objetivos...................................................................10

Encaminhamentos.................................................10

Durante a leitura....................................................... 12

Objetivos...................................................................12

Encaminhamentos.................................................12

Depois da leitura........................................................17

Objetivos................................................................... 17

Encaminhamentos.................................................18

	Atividades complementares.................... 23

Hora das Brincadeiras.............................................35

Propostas de trabalho  
de literacia familiar................................................. 36

Mapa mental das  
ações pedagógicas..................................................42

	Sugestões complementares.................... 43

	Referências bibliográficas  
comentadas................................................... 44

Sumário



4

Apresentação
Caro professor, cara professora, 

Apresentamos este Material Digital com o objetivo de propor encami-
nhamentos para o trabalho com a obra literária A fazendinha, escrita e 
ilustrada por Elisabete Ribeiro com fotografias de Ana Claudia Puntoni.

Nele, você encontrará discussões e sugestões referenciadas nas dire-
trizes e normas que regulam a educação brasileira, sobretudo as Dire-
trizes Curriculares Nacionais de Educação Infantil (DCNEI), a Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC) e a Política Nacional de Alfabetização 
(PNA), além das várias práticas educativas desenvolvidas no âmbito das 
escolas brasileiras, a fim de: 

•	contextualizar o/a professor/a no livro do estudante de forma ampla 
apresentando a obra, os autores e a temática;

•	apresentar possibilidades de mediação por meio de estratégias de 
interação oral e modelagens de aulas ampliando o aproveitamento 
da obra literária por parte dos alunos;

•	motivar os alunos às práticas de leitura, escuta e apreciação da lite-
ratura;

•	orientar o/a professor/a sobre formas de sensibilização, vinculação 
e promoção da literacia familiar, entendendo o papel fundamental 
da família no desenvolvimento linguístico das crianças.

A partir deste Material, é possível conhecer um pouco mais sobre as 
autoras, a obra, o gênero literário ao qual a obra pertence e as temáti-
cas nela abordadas. Além disso, são apresentados subsídios, orientações 
e propostas de atividades que permitem envolver as crianças e motivar o 
trabalho com a obra e a partir dela. São apresentadas também estratégias 
de interação verbal para aprimoramento da compreensão oral dos alunos. 
Desse modo, espera-se desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes 
relacionados à leitura e promover experiências estéticas e lúdicas, de for-
ma adequada à idade e ao nível de literacia da criança da pré-escola.

Ressaltamos que o que aqui se apresenta são sugestões, de modo a lhe 
conferir liberdade para recriá-las e adaptá-las conforme suas necessida-
des e/ou a realidade de seus alunos.

Esperamos que você realize um bom trabalho e que tenha, junta-
mente com seus alunos, uma excelente experiência literária com a obra  
A fazendinha!

Equipe editorial
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Conhecendo a autora e a  
fotógrafa do livro

	A autora Elisabete Ribeiro
Nasceu em São Paulo em 1955. Há mais de dez anos 

mora entre árvores, na Serra da Cantareira (será que à 
espera de duendes?). Na infância adorava brincar de esco-
linha, um sonho concretizado depois de cursar Letras na 
Universidade Mackenzie e Especialização em Literatura 
Infantil na Pontifícia Universidade Católica. Desde então 
lecionou Inglês, Português e Literatura Infantil/Juvenil 
para o Curso de Magistério, que também coordenou. Desse percurso, traz 
a Literatura Infantil como sua principal motivação. Hoje cria e esculpe os 
mil e um personagens de suas narrativas em alimentos. E monta cená-
rios, pondo aos nossos olhos representações dos mais famosos autores, 
para serem fotografadas e... virarem livros, prontos para a criança com 
eles se deliciar e às vezes escrever, ao seu modo, instigada pelas imagens 
coloridas e deliciosas. Com suas coleções, a Bete cria espaço real para a 
criança brincar de escritora.

	A fotógrafa Ana Claudia Puntoni
Nasceu em São Paulo, onde reside, em 1967 (diferen-

temente da Bete, em meio a uma floresta de prédios). Ela 
vem das Ciências da Computação, com Pós-Graduação em 
Administração de Empresas. Uma esportista, entre ou-
tros atributos, que acrescentou ao seu currículo Educação 
Física. Também é apaixonada por fotografia, o que a levou 
ao curso de Fotografia e Iluminação de Estúdio. Empresta 
seu olhar e sua câmera às cenas da Bete e o resultado é o 
que vemos nas coleções Doces Histórias.

Já publicaram juntas os contos: A Arca de Noé em doce, A Bela e a 
Fera em doce, A Galinha Ruiva em doce, A Pequena Sereia em doce, Bran-
ca de Neve em doce, Chapeuzinho Vermelho em doce, Cinderela em doce, 
João e Maria em doce, O Menino Jesus em doce, O Patinho Feio em doce, 
Os Músicos de Bremen em doce, Os Três Porquinhos em doce, Peter Pan 
e Wendy em doce; as fábulas: A Assembleia dos Ratos, A Cigarra e as 
Formigas em doce, A Lebre e a Tartaruga em doce, A Raposa e as Uvas, 
Burrice, O Cachorro e a Sombra, O Leão e o Ratinho, O Rato do Campo e 
o Rato da Cidade; a lenda Vitória-Régia em doce e as histórias autorais: 
Aventura Pré-Histórica e Doce Arraiá.
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Sobre a obra 
A fazendinha surgiu do gosto da autora, desperto e acentuado por dar 

aulas de Literatura Infantil/Juvenil por longo tempo. Emergiu do desejo 
de dar formas diferentes aos personagens e cenários mágicos e, sobretu-
do, de levá-los às crianças. Encontrou parceria na fotografia e nos recur-
sos de informática, necessários para a transformação do objeto concreto, 
que é um cenário construído com arte, em livros infantis.

Contar histórias é uma arte inerente ao ser humano, com origem nos 
primórdios dos tempos. A magia das histórias, pelos valores simbólicos 
que movimenta na mente, pode exercer uma função de autoconhecimen-
to e de sensibilização. Em linguagem indireta, fala à intuição e à inteli-
gência, segundo Nelly Novaes Coelho (1987).

Sabe-se que faz parte de ser criança ser apresentado às histórias. Sa-
be-se também que cabe à escola lançar mão de mais esse recurso para 
uma educação alfabetizadora mais ampla e completa — humanizante. As-
sim, se uma criança não vier de casa conhecendo tantas delas, na escola 
terá a oportunidade de fazê-lo.

Esse livro faz parte de um projeto chamado DOCES HISTÓRIAS, em 
que a criança interpreta diversas linguagens: a plasticidade das páginas 
pelas fotografias, as esculturas com alimentos, os cenários do mundo da 
magia, a arte culinária, o bidimensional, para depois imaginar e se in-
serir na história. É nesse contexto escolar que vemos a possibilidade de 
inserção de atividades como a desta proposta didático-pedagógica, que se 
apresenta como uma forma de a criança também verbalizar cada histó-
ria, diante das imagens apresentadas em sequências de fotos.

Tais imagens, originárias de cenários de criação com alimentos, escul-
pindo os lances essenciais que representam cada história, dão oportuni-
dade à criança de elaborar, então, em linguagem oral e/ou escrita, as falas 
do narrador e das personagens, de forma a construir o texto correspon-
dente às imagens, individual ou coletivamente.

As ilustrações em nossos livros são fotografias resultantes de um me-
ticuloso trabalho de modelagem de personagens e cenários com alimen-
tos que dão o tom de encantamento para imagens plásticas das histórias.

Uma leitura lúdica pode divertir e ao mesmo tempo educar, já que 
enriquece o cotidiano e ajuda a criança a entender aspectos da vida. Ela 
encontra na simbologia das histórias representações que dão sentido a 
fatos que presencia e que vive. Brincando, as crianças experimentam e 
testam muitas possibilidades, ensaiam a vida presente e a futura, imagi-
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nam-se adultos, em peripécias e suas soluções. Desenvolver essas habili-
dades pode ser proporcionar à criança a preparação da estrutura pessoal.

O principal objetivo é desenvolver algumas habilidades para propor-
cionar à criança maior aprendizado, formar o acervo cultural da infân-
cia e do mundo. A construção dos saberes, competências individuais são 
assimiladas paulatinamente pela recorrência a recursos como esses, até 
porque as crianças não aprendem da mesma forma, levadas em conside-
ração as múltiplas inteligências.

A obra A fazendinha, de autoria e com ilustrações de Elisabete Ribeiro 
e fotografias de Ana Claudia Puntoni, enquadra-se nos critérios estabele-
cidos pela BNCC (2019) para a faixa etária dos 4 aos 5 anos da Educação 
Infantil e atende à competência geral 4, em que a criança deve utilizar 
diferentes linguagens (verbal, visual, sonora, tátil, fotográfica, tridimen-
sional, digital...) como também linguagens artísticas, matemática..., para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos 
em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento 
mútuo. (BNCC, 2019, p. 9)

A Educação Infantil está estruturada em campos de experiências, de-
finição dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, conforme a 
BNCC (2019). O livro A fazendinha inclui-se no campo de experiência – 
“Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações”, na medida 
em que as crianças demonstram curiosidade em conhecer espaços e o 
mundo físico, principalmente relacionados aos animais. Trabalha-se in-
diretamente com a possibilidade de contagem dos animais (conhecimen-
to matemático). Importante promover com o livro experiências a fim de 
que as crianças observem, experimentem, investiguem e explorem para 
ampliar seu aprendizado e utilizá-lo no dia a dia. (BNCC, 2019, pp. 42-43)

Outro campo de experiência da BNCC (2019) que pode ser reconhecido 
nesta obra é “Traços, sons, olhares, cores e formas”, pois as crianças vi-
venciam diversas formas de expressão e linguagens com as artes visuais 
(pintura, modelagem, fotografia, colagem...); a música e o teatro, dessa 
forma estão desenvolvendo o senso estético e crítico (BNCC, 2019, p. 41). 
As próprias ilustrações do livro são fotografias de cenários com persona-
gens modelados, inserindo-se nesse campo de experiência.

Os demais campos de experiências também serão explorados, já que os 
gestos, os movimentos, os olhares, suas potencialidades, limites (BNCC, 
2019, pp. 40-41), o incentivo ao gosto pela leitura e o estímulo à imagina-
ção e à criatividade (BNCC, 2019, p. 42) estarão presentes nas ações peda-
gógicas realizadas.
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O objetivo, com as ações pedagógicas que serão propostas neste Ma-
terial, é o de preservar todos os direitos de aprendizagem e desenvolvi-
mento na Educação Infantil: brincar, conviver, participar, explorar, ex-
pressar e conhecer-se, buscando sempre a pluralidade de situações para 
promover o amplo desenvolvimento das crianças (BNCC, 2019, p. 38).

Para melhor aproveitamento do livro, sugerimos além de ações peda-
gógicas, atividades lúdicas e aprendizagens que possam contribuir para 
o desenvolvimento e a valorização das capacidades infantis, bem como o 
protagonismo de cada criança.

Ora o/a professor/a dirige a atividade, ora o/a professor/a sugere e ora 
a criança decide o que fazer, expressando-se em suas múltiplas lingua-
gens. É preciso ouvir o que os estudantes querem aprender e explorar o 
desejo deles, pois dessa forma, o aprendizado ficará mais significativo, 
atingindo diferentes áreas de conhecimento.

Pretende-se ainda, a partir de A fazendinha, abordar as rotinas e há-
bitos do dia a dia da fazenda para que as crianças conheçam o ambiente 
rural, os animais e um pouco do que uma fazenda produz para a socieda-
de contemporânea.

Caminhos da aprendizagem
No decorrer do trabalho com a obra literária A fazendinha, serão ex-

plorados os seguintes campos de experiências e objetivos de aprendiza-
gem e desenvolvimento.

Objetivos da BNCC (2019)

•	O eu, o outro e o nós
(EI03EO02) Agir de maneira independente, com confiança em suas 
capacidades, reconhecendo suas conquistas e limitações. 
(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, desenvolvendo ati-
tudes de participação e operação.
(EI03EO05) Demonstrar valorização das características de seu cor-
po e respeitar as características dos outros com os quais convive.

•	Corpo, gestos e movimento
(EI03CG01) Criar com o corpo formas diversificadas de expressão 
de sentimentos, sensações e emoções, tanto nas situações do coti-
diano quanto em brincadeiras, dança, teatro, música.
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(EI03CG02) Demonstrar controle e adequação do uso de seu corpo 
em brincadeiras e jogos, escuta e reconto de histórias, atividades 
artísticas, entre outras possibilidades.

(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, olhares e mímicas em brin-
cadeiras, jogos e atividades artísticas como dança, teatro e música.

(EI03CG04) Adotar hábitos de autocuidado relacionados a higiene, 
alimentação, conforto e aparência.

•	Traços, sons, cores e formas

(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio de desenho, pintura, 
colagem, dobradura e escultura, criando produções bidimensionais 
e tridimensionais.

•	Escuta, fala, pensamento, imaginação

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vi-
vências, por meio da linguagem oral e escrita (escrita espontânea), 
de fotos, desenhos e outras formas de expressão.

(EI03EF02) Inventar brincadeiras cantadas, poemas e canções, 
criando rimas, aliterações e ritmos. 

(EI03EF06) Produzir suas próprias histórias orais e escritas (escri-
ta espontânea), em situações com função social significativa.

•	Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações

(EI03ET01) Estabelecer relações de comparação entre objetos, ob-
servando suas propriedades.

(EI03ET04) Registrar observações, manipulações e medidas, usan-
do múltiplas linguagens (desenho, registro por números ou escrita 
espontânea), em diferentes suportes.

(EI03ET07) Relacionar números às suas respectivas quantidades e 
identificar o antes, o depois e o entre em uma sequência. 

Ações pedagógicas
Um projeto como o que se propõe aqui pode levar um bimestre e até ul-

trapassar, desde a motivação da escuta da história até a finalização com 
produções de atividades.
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A variedade e quantidades de etapas previstas vai depender das esco-
lhas pelas quais o/a professor/a optar.

Ao iniciar, sugere-se contar aos alunos o que será feito, compartilhan-
do com eles o projeto, para que se envolvam e procedam com compro-
metimento. Como se trata de imagens construídas com alimentos, o que 
reporta as crianças a sensações, pode-se levá-los a trabalhar com criati-
vidade, deixando fluir a imaginação.

Antes da leitura

	Objetivos

•	Instigar o interesse e a curiosidade das crianças acerca do conteúdo 
do livro.

•	Estimular as crianças a expressarem hipóteses e opiniões oralmente.

•	Estabelecer relações entre imagem e conhecimento de mundo.

	Encaminhamentos

Todo trabalho de leitura com crianças deve explorar, entre outros as-
pectos, a materialidade do livro: forma, cores, textura, ilustrações etc. 
Crie um mistério em torno do objeto, incentive a curiosidade, bem como 
a antecipação do assunto e do enredo.

1	 Antes de iniciar a leitura, é recomendável motivar as crianças para a 
apresentação do livro. 

•	Comece com uma brincadeira do “rabo de burro”. Para isso, podem 
ser coladas na parede figuras de animais sem rabo. Depois disso, 
faça rabos de animais em formatos e cores diferentes, de acordo com 
o animal. Por exemplo: vaca, burro, coelho, porco, ovelha. Coloque 
na ponta dos rabos fita adesiva para as crianças colarem os rabos 
nos respectivos animais (podendo ou não estarem com os olhos ven-
dados). Depois da brincadeira, explore ideias que elas têm desses 
animais, fazendo perguntas do tipo:

•	Quem conhece esses animais?

•	O que sabem sobre eles?

•	O que comem?

•	Onde vivem?
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•	Eles podem conviver em um único ambiente? Ou precisam ser di-
ferenciados?

•	Outra possibilidade de motivação para a apresentação do livro é co-
nhecer uma fazenda onde as crianças poderão ver os animais, acari-
ciá-los e alimentá-los com orientação de monitores. Em várias cida-
des existem parques que disponibilizam esse serviço.

•	Uma terceira forma de motivação é mostrar o animal em 3D em pla-
taformas de buscas na internet. Ao pesquisar por um animal, alguns 
deles têm a opção “Veja em 3D”. Ao clicar, ativa-se a versão 3D em 
realidade aumentada e você encontra o animal no ambiente em que 
está, sempre com o celular. Essa plataforma deve adicionar animais 
ao longo do tempo, pois só disponibilizou alguns animais de fazen-
da como cabra, cavalo, cachorro, gato, pato, e outros como tubarão, 
panda, dinossauro...

2	Apresente o livro para os alunos. Para isso:

•	Faça este convite aos alunos: “Agora vamos conhecer uma fazenda 
lendo o livro A fazendinha? Vai ser bem divertido!”

Nesse momento, possibilite às crianças a participação em práticas 
de oralidade, mas lembrando-as da necessidade de respeito aos co-
legas e à/o professor/a. Fundamental o respeito às regras de convi-
vência estabelecidas pelo grupo. A leitura pode se dar por meio das 
imagens, despertando a imaginação e o encantamento. Por isso a 
importância do manuseio de livros desde a infância.

Pergunte aos alunos:

•	Quem conhece uma fazenda?

•	O que vocês veem na capa do livro?

•	Sobre o que será a história desse livro?

•	Por que vocês chegaram a essa conclusão?

•	Para as crianças nessa fase, que ainda não leem, é essencial que a 
mediação desperte nas crianças o interesse pela leitura, o encanta-
mento pelas ilustrações e pelo objeto livro. Para isso, proponha aos 
alunos que o manuseiem.

•	Mostre aos alunos as informações que aparecem na capa, relatando 
os dados identificadores da obra que será lida:

•	título da obra – A fazendinha;

•	autor – Elisabete Ribeiro;

•	ilustrador – Elisabete Ribeiro;
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•	fotografias – Ana Claudia Puntoni;

•	editora – Doces Histórias.

Nesse momento, é fundamental explicar a função de cada item, ou-
tros dados da ficha técnica como o nome da cidade, o ano de publica-
ção. Tudo isso para a criança ir se familiarizando com as informa-
ções bibliográficas e para incentivá-la na formação como leitora. Na 
maioria dos livros, o/a ilustrador/a não é o/a autor/a. Neste caso, as 
ilustrações são fotografias de um cenário montado só para o livro. 
Se quiserem mostrar os bastidores da montagem dos livros de nossa 
coleção para os alunos, é possível acessando o link:
https://www.doceshistorias.com.br/blog/dt_galleries/bastidores/
Acesso em: 08 dez. 2020.

•	Faça também a leitura da quarta capa, já que essa parte do livro pode 
instigar os alunos para a história que vai ser contada.

•	Retome a capa e faça estas perguntas aos alunos:

•	O que será que vai acontecer no decorrer da história A fazendinha?

•	O que podemos observar na ilustração?

•	Quais e quantos animais aparecem na ilustração?

•	A história contada será sobre quem?

•	O que vai acontecer na fazendinha?

•	Por que vocês pensam assim?

Respostas pessoais para verificar o que eles imaginam que vai 
acontecer.

Durante a leitura

	Objetivos

•	Promover o contato com o enredo da história.

•	Ampliar o vocabulário.

•	Inferir significados de palavras e expressões pelo contexto.

	Encaminhamentos
A hora da leitura deve ocorrer em um lugar aconchegante. Os alunos 

podem, por exemplo, ficar sentados em um tapete ou em almofadas ou 
equivalente. Para a motivação da escuta, o tilintar de um sininho anun-
cia que a história vai começar.
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A leitura poderá ser feita com as crianças em círculo, pois você, pro-
fessor/a conseguirá vê-las e elas, por sua vez, também terão visão de to-
dos. Nesse momento, elas deverão estar com os livros em mãos para po-
derem observar melhor os detalhes das ilustrações. Esse é um exercício 
que requer atenção e concentração dos alunos para virarem a página 
junto com o/a professor/a.

Se o livro não estiver com cada aluno, deverá ser mostrado para cada 
um, a fim de que o entendimento não seja dificultado, pois a moldura de 
cada página do texto busca uma interpretação com o leitor, rompe com 
a proposta de moldura tradicional e dinamiza a história com mudanças 
sugestivas, propiciando assim uma leitura analógica.

Ao observar as ilustrações, o leitor também deve procurar se apoiar 
nos índices das imagens – pegadas da vaquinha – e imaginar as ações. A 
lógica discursiva as embasa, mas há a reconstrução da cena e um cons-
tante jogo de leitura. A narrativa em versos vai brotando em cada página, 
mas tudo nasce na página anterior. Há iconicidade, é o semiótico presen-
te, por isso as crianças devem estar bem atentas.

Para a leitura ser bem aproveitada, é necessário fazer algumas inter-
rupções em momentos estratégicos do texto, formulando perguntas para 
ajudar o leitor/ouvinte a compreender melhor a obra, ou criar mais sus-
pense e envolvimento de todos. A intervenção variará conforme a turma.

A leitura dialogada é uma interação fundamental para o desenvolvi-
mento de leitores críticos.

1	 No decorrer da leitura do livro, podem ser feitas as seguintes pergun-
tas aos alunos: 

•	Páginas 4 e 5

•	Essa casa é de fazenda?
Sim, é uma casa típica de fazenda.

•	O que caracteriza a imagem como uma fazenda?
O que caracteriza uma fazenda na imagem é a simplicidade da casa 
e a presença de animais como touro, vaca, peru...

•	O que tem em uma fazenda?
Em uma fazenda tem vários animais, horta, pomar, plantação...

•	Páginas 6 e 7

•	Por que a menina quer saber onde a vaca está?
A menina quer saber onde está a vaca porque ela precisa tirar leite 
para o café.
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•	Para onde será que a vaca foi?
A vaca foi percorrer vários lugares da fazenda.

•	Qual será a história a ser contada?
Resposta pessoal. Sugestão: A história a ser contada é de uma va-
quinha que não está no curral.

•	Páginas 8 e 9

•	O que a vaca foi fazer?
Ela foi ver os bichinhos da fazenda.

•	Por que será que ela saiu?
Resposta pessoal. Sugestão: Talvez estivesse cansada de ficar no 
mesmo lugar e foi passear ou beber água no rio...

•	Páginas 10 e 11

•	O que a vaca vê na sua jornada?
Ela vê em sua jornada: galo, galinhas e pintinhos.

•	Quantos animais de cada tipo ela vê?
Ela vê um galo, duas galinhas brancas, três galinhas d’angola e 
quatro pintinhos. 

•	Ela está triste ou feliz? Por quê?
Ela está feliz, pois está passeando e encontrando bichinhos.

•	O que ela vê pelo caminho caracteriza uma fazenda?
Sim, ela vê um galinheiro e isso existe em fazendas.

•	Páginas 12 e 13

•	Quais são os cantos que a vaquinha ouviu?
Ela ouviu o canto dos galos, das galinhas e dos pintinhos.

•	Vocês acham esses cantos encantadores?
Sim ou não, depende da opinião de cada criança.

•	Páginas 14 e 15

•	E agora o que a vaca viu?
Ela viu porcos e coelhos. 

•	Quantos?
Ela viu cinco porcos e seis coelhos.

•	O que eles estão fazendo?
Os porquinhos fazem arte, esfregam-se na lama, brincam e apenas 
um come espiga e os coelhinhos brincam e comem cenouras.
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•	E na próxima página, para onde ela vai?
Ela vai continuar seu passeio e encontrar... (cada um fala o que 
acha que ela vai encontrar)

•	Páginas 16 e 17

•	O que a vaca fez agora?
Ela pegou e comeu espiga de milho.

•	O que ela viu? 
Ela viu cereais, verduras, legumes e frutas. 

•	De quais cores são os alimentos por onde a vaquinha passou? 
As cores são: verde, cor de abóbora, vermelho, branco e roxo.

•	Ela está com pressa? 
Resposta pessoal. Sugestão: Acho que não, pois agora ela já está 
alimentada. 

•	Páginas 18 e 19

•	Podemos ver os alimentos com mais clareza? 
Sim, pois eles estão mais próximos.

•	Quais são esses alimentos? 
São: milho, cenoura, alface, repolho, rabanete, couve-flor, tomate, 
abóbora, berinjela e melancia.

•	Aonde ela foi agora? 
Ela seguiu sua jornada.

•	Próximo à horta, o que tem de diferente que não faz parte das hor-
taliças? 
O que há de diferente que não faz parte da horta é a melancia, que 
é fruta.

•	Páginas 20 e 21

•	As frutas surgem depois das flores? 
Sim, primeiro surgem as flores e depois os frutos.

•	Quais os sabores de frutas mais agradáveis? 
A resposta depende do gosto de cada um.

•	E o limão? 
A resposta depende do paladar de cada um.

•	Páginas 22 e 23

•	A vaquinha passou por quais frutas no pomar? 
Ela passou por abacaxis, morangos, amoras, mangas e jabuticabas. 
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•	O que será que ela está fazendo? 
Resposta pessoal. Sugestão: Ela deve estar comendo alguma fruta. 

•	E agora o que ela vai fazer? 
Ela vai continuar seu caminho. (Espera-se que os alunos respon-
dam o que eles acham que ela vai fazer.)

•	Páginas 24 e 25

•	A vaquinha está fazendo o quê? 
A vaca está descansando, ou pastando, ou ruminando.

•	Que outros bichinhos estão com ela? 
Cavalos ou burrinhos, bodes, ovelhas, abelhas, borboleta e peixes 
estão no mesmo lugar em que a vaquinha está. 

•	O que eles estão fazendo no pasto? 
Os que estão no pasto estão descansando ou comendo grama.

•	O que será que vai acontecer? 
Agora que ela descansou, ela vai continuar o percurso, ou voltar 
para o curral.

•	Que caminho ela percorreu até agora? 
Ela saiu do curral, visitou o galinheiro, o chiqueiro, a coelheira, a 
plantação de milho, a horta, o pomar, a pastagem...

•	 Será que falta alguma coisa para ela visitar? 
Resposta pessoal. 

•	O que vocês acham que ela vai fazer? 
Resposta pessoal.

•	Páginas 26 e 27

•	As marcas das patas continuam? 
Sim, as marcas continuam aparecendo.

•	As marquinhas das patas no livro pertencem ao mesmo animal? 
Quais as diferenças? 
As marcas não pertencem ao mesmo animal, pois existem marcas 
grandes da vaquinha e marcas pequenas de outro bichinho.

•	Para onde as marcas das patas da vaca estão indo? 
Resposta pessoal. Sugestão: As marcas estão indo para atrás de 
uma árvore. 

•	Onde está a vaca? 
A vaca está escondida.
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•	Você está vendo algum rabinho na página? 
Há um rabinho. Sugestão: Ajude os que não encontrarem o rabinho.

•	De quem será? 
Resposta pessoal. 

•	Que bichinhos a vaca encontrou? Quantos de cada tipo? 
A vaquinha encontrou vários bichinhos: três tartarugas, três pati-
nhos, três marrecos, três peixes e dois sapos.

•	Será que ela estava com sede? 
Parece que ela não estava com sede, pois as suas marcas não se 
aproximaram da água do lago.

•	Qual será a novidade? 
A novidade deve ser algum bichinho diferente que a vaquinha en-
controu. (Espera-se a opinião e hipótese do aluno.)

•	Páginas 28 e 29

•	O fazendeiro e a fazendeira encontram a vaca? 
Sim, eles encontraram a vaca atrás da árvore.

•	Qual a novidade? 
A vaquinha está com um bezerrinho. A novidade é que nasceu um 
bezerrinho.

•	Na moldura da página do texto, além das marcas das patinhas e da 
vaca, o que aparece? 
Aparece um bezerrinho e balões para o filhote e para a vaquinha, 
indicando o som que eles emitem: um mais forte e outro mais fraco.

•	Vamos dar nomes para os fazendeiros, para a vaquinha e para a 
novidade também? 
Resposta pessoal.

Depois da leitura

	Objetivos

•	Dialogar, refletir e ampliar a compreensão do enredo da história.

•	Ampliar o vocabulário.

•	Criar hipóteses e prever possíveis rimas e desdobramentos do enredo. 

•	Ouvir e interagir com outros textos e formas de expressão com mes-
ma temática.

•	Expressar-se por meio de múltiplas linguagens.
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	Encaminhamentos

As atividades do pós-leitura(s) podem ser as mais variadas possíveis. 
A partir de A fazendinha, sugerimos encaminhamentos possíveis de am-
pliação para além do texto.

1	 Questione os alunos para saber se eles gostaram da história e por quê. 
Aproveite o momento para retomar as hipóteses levantadas pelos alu-
nos antes da leitura do livro, a fim de verificar se elas se comprovaram 
ou não.

a	)	Proponha aos alunos que respondam às seguintes questões. Quem 
é a personagem principal da história? Por quê?
A personagem principal da história é a vaquinha, que some e per-
corre a fazenda para encontrar tranquilidade, porque está na hora 
de o bezerrinho chegar.

b	)	Nas ilustrações, aparecem animais que não participam diretamen-
te da história, mas fazem parte dela. Dê exemplo de um.
Os animais que não participam diretamente da história são: galo, 
galinhas, pintinhos, entre outros.

c	)	Quais animais aparecem na fazendinha? 
Os animais que aparecem na fazendinha são: cachorro, gato, peru, 
ganso, cavalos, bodes, ovelhas, peixes, abelhas, tartarugas, patos, 
marrecos e sapos.

d	)	Qual era o segredo da vaquinha que a motivou a ir tão longe?
O segredo da vaquinha ir tão longe era encontrar um lugar especial 
onde seu bezerrinho pudesse nascer tranquilamente.

e	)	Por que na página 28 a autora escreveu “MUUUUU!!!” com letras 
grandes e depois “MUUU!!!” com letras menores? 
A autora escreveu “MUUUUUU!” para indicar a voz da vaquinha e 
a forma “MUUUU!”, com letras menores para representar a voz do 
bezerrinho.

f	)	Com quantos animais a história começa e com quantos acaba?
A história termina com um animal a mais, devido ao nascimento 
do bezerrinho.

•	Pergunte aos alunos quais palavras eles nunca tinham escutado e 
converse com eles sobre significados que eles desconheçam. Tal ati-
vidade promove a ampliação de vocabulário e ajuda na compreensão 
do texto.
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2	A lista é um gênero textual muito usado na Educação Infantil. Os gê-
neros textuais devem ser trabalhados desde a infância, pois segundo 
Bakhtin (2003, p. 283) “nós aprendemos a moldar o nosso discurso em 
formas de gênero e, quando ouvimos o discurso alheio já adivinhamos 
o seu gênero pelas primeiras palavras”. Como atividade de produção 
de texto oral, proponha aos alunos que façam, oralmente, uma lista de 
nomes de animais que figuram no livro. Podem também serem feitas 
outras listas, tais como: de frutas, de hortaliças etc. 

Tais listas podem ser acompanhadas com representação de imagens 
dos animais, das frutas, das hortaliças. 

3	Explore com os alunos as vozes dos animais que aparecem no livro  
A fazendinha.

Sons emitidos pelos animais (sons onomatopeicos):

vaca, boi, touro, bezerro muuuuuu

bode bééé

cachorro au, au

gato miau

burro ihóóó, ihóóó

cavalo ihnn, ihnn

galo cocoricó

galinha có, có, có

pintinho piu, piu

leitão oinc, oinc

sapo croak

peru glu, glu

ganso cuem, cuem

pato quá, quá

abelha zum, zum

Tais sons emitidos por animais estão disponíveis na internet. Eles po-
dem ser colocados para as crianças ouvirem e imitarem-nos, como 
uma estratégia para o desenvolvimento da oralidade. Retome a página 
10 e proponha aos alunos que, por meio de mímicas, imitem animais 
usando a expressão corporal e expressão musical, reproduzindo as 
onomatopeias dos cantos das aves do livro e também outras conheci-
das pelas crianças.



20

Como continuidade dessa atividade, coloque sons de diferentes ani-
mais da fazenda para os alunos ouvirem. Depois, realize com eles uma 
atividade de comparação auditiva.

Peça que ouçam, comparem, reproduzam e diferenciem os sons de 
acordo com sua intensidade – alto – baixo – agudo – grave – surdo – 
natural.

4	Dando continuidade à atividade anterior, peça aos alunos para “dese-
nharem” o som onomatopeico de algum animal. Depois disso, exponha 
cada produção para que eles verifiquem as diferentes maneiras de es-
crita que há na sala. 

Escreva na lousa o MUUUU! e mostre para os alunos que agora cada 
um escreve de um jeito, mas com o tempo e a ajuda de professores, eles 
vão aprender a escrever letras e depois palavras.

Esse tipo de atividade é bastante interessante de ser realizada com os 
alunos, pois, segundo Cagliari (2003, p. 121): “É importante deixar que 
as crianças experimentem como escrever as letras; dar tempo para 
que isso aconteça.” Por isso, professor/a, podem ser introduzidas 
propostas diferenciadas de trabalho para as crianças representarem 
como elas imaginam que seja essa escrita. 

5	As ilustrações do livro mostram os lugares onde cada animal da fazen-
da vive. Resgate com os alunos os nomes desses lugares, perguntando 
às crianças se elas sabem o nome de cada local. A atividade pode ser 
feita em forma de questionamentos.

•	Qual é o nome do lugar onde o cão fica confinado/recolhido?
Esse lugar em que o cão fica recolhido é o canil.

•	Qual é o nome onde se juntam e recolhem os bois, touros, vacas e 
bezerros?
O nome do local onde se recolhe o gado é chamado curral.

•	Qual é o nome do cercado onde se guardam as galinhas, galos e pin-
tinhos?
Esse lugar chama-se galinheiro.

•	Onde ficam encerrados os porcos?
Os porcos ficam protegidos no chiqueiro.

•	Em que recinto se criam coelhos?
Criam-se coelhos em coelheiras.
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•	Qual é o nome do local onde as abelhas se instalam?
As abelhas instalam-se e vivem em colmeias.

6	Leia expressivamente mais uma vez a história, conferindo especial 
atenção à entonação e ao ritmo, e sem interrupções. Na sequência, 
proponha aos alunos que recontem oralmente a história a partir das 
ilustrações. Eles contarão a história do modo como quiserem e conse-
guirem. Para isso, basta cada aluno levantar a mão, esperar a sua vez, 
escutar, não falar junto com o outro, pois caso contrário ninguém vai 
entender nada. Tal atividade é um modo de se trabalhar a literacia 
emergente. 

7	Construção visual do texto em grupo

A sala será dividida em grupo de quatro alunos. Cada aluno, com uma 
folha identificada, começa a fazer o seu desenho do que assimilou da 
fazendinha. Em um determinado momento, o/a professor/a pede para 
eles trocarem as folhas e continuarem fazendo o desenho. Esse pro-
cesso continua até a folha retornar ao dono, para assim finalizar o 
desenho a várias mãos e pintá-lo. Depois pedir a cada um que descreva 
a sua fazenda.

8	Para finalizar a produção de texto, o/a professor/a pode fazer uma 
contação ou leitura de um outro gênero textual com entonação e dina-
mização “num verdadeiro recreio para a fantasia”, como afirma Celso 
Sisto (2020, p. 17). É essencial preparar o ambiente, transformar-se 
em contadora de história, usando algum adereço, como lencinho xa-
drez no pescoço e/ou um chapéu de palha para as crianças perceberem 
a mudança de papéis, transformando-se em contadora de histórias. 
Coloque no centro um baú (bolsa, mala ou caixa) para retirar recursos 
para atrair a atenção dos ouvintes (fantoche, dobradura, bichinhos de 
pelúcia...). 

Exemplo de outra possibilidade textual proposta por Elisabete Ribeiro:

História da Fazendinha

Era uma vez uma fazenda chamada Felicidade. Ela ficava um 
pouco distante da feliz cidade de Paixão.

Os donos da fazenda sempre se preocupavam com o bem-es-
tar de tudo e de todos que nela habitavam. Tudo ficava em seu 
lugar e eram totalmente especiais.
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Os fazendeiros Fê e Liz cuidavam da propriedade com muito 
amor e carinho, eram apaixonados pelo que faziam.

Acordavam bem cedo. Fê colhia frutas para o café da manhã, 
verduras, legumes e ovos para as refeições, enquanto Liz fazia a 
ordenha.

Certo dia, como de costume, já estava a fazendeira com o bal-
dinho lá no curral. Olhou para todos os lados e não encontrou a 
Mimosa, só estava o Valentão. Intrigada, perguntou a todos e não 
descobriu nada. Fê e Liz começaram a procurar a vaquinha, que 
nunca havia feito nada semelhante.

Liz foi até o galinheiro e não viu a Mimosa, só as galinhas, os 
pintinhos e o galo imponente anunciando mais um dia com seu 
cocoricó!!!

– Que galo!

Liz viu um ovo e imediatamente foi pegá-lo. Queria preparar 
um delicioso bolo, daqueles de dar água na boca.

Mais à frente ficava o chiqueiro dos porquinhos. Esses esta-
vam comendo as espigas deixadas no cocho.

Os coelhinhos, ao lado, se fartavam de cenouras.

A vida caminhava normalmente. Fê e Liz observavam atenta-
mente tudo, viram pegadas, que pareciam da Mimosa, próximas 
ao imponente milharal.

Um espantalho cuidava do milho e da horta afugentando in-
trusos sedentos por legumes, cereais e verduras fresquinhas.

Encontraram pistas: no pomar, abóboras mordidas. Pensa-
ram: “Será que a Mimosa fez isto?”

– Estranho! Ela nunca teve tal comportamento!

Prosseguiram até o lago. Atravessaram a ponte. Observaram 
os patos, marrecos, gansos, nadando majestosamente nas águas 
cristalinas do riacho. Às margens, na areia molhada, marcas da 
Mimosa.

– Realmente, ela passou por aqui.

Caminharam mais e perceberam outras pegadas, eram pati-
nhas bem pequenas.
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Atrás de uma frondosa e florida árvore, à sombra, estava a 
sumida vaca Mimosa.

Para espanto de Fê e Liz, havia um bezerrinho com ela. Lindo!

Felizes, voltaram para casa com a novidade.

A Fazenda Felicidade transbordou em alegria e paixão. Um 
bichinho a mais!

Caso queira, professor/a, a contação dessa história pela autora Elisabe-
te Ribeiro pode ser encontrada no link: https://youtu.be/Gzl_cwzf5U4 
Acesso em: 17 abr. 2021.

9	Esculturas

Como as ilustrações do livro são feitas com modelagens dos animais, 
peça aos alunos para criarem as personagens preferidas com massi-
nha ou poderão fazer esculturas com recicláveis. Se quiserem, pode-
rão contar a sua história com as suas criações.

Atividades complementares

1	 Rimas 

Brinque de rima com as crianças, uma vez que o texto do livro é um 
poema construído por versos, às vezes rimados. Trabalhe a oralidade. 
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O/A professor/a apresenta uma frase curta e as crianças completam 
com rima. 

Exemplifique, e em seguida, induza as crianças a criarem rimas para as 
demais frases. (atividade de desenvolvimento da consciência fonêmica)

Exemplos:

Oi, boi!

Olá, sabiá!

Isso, você pode, bode!

Não me deixe, peixe!

Continue na linha, galinha!

Cuidado com o urubu, peru!

Não pique a ovelha, abelha!

Fuja do cão, leitão!

Até amanhã, rã!

Até mais, animais!

Indicação de leitura:

•	Se for possível, leia para os alunos o livro Amanhecer na roça, de 
Ronaldo Simões Coelho da Editora Lê, que apresenta a mesma dinâ-
mica de texto e o livro A Arca de Noé, de Vinicius de Moraes da Edi-
tora Ática, poderá ser lido, recitado ou cantado para os alunos, pois 
apresenta várias poesias de animais.

2	Parlenda

É um gênero de texto que faz parte da tradição oral, em sua maioria de 
domínio público, e se caracteriza por uma forma breve, rimada e repe-
titiva, nem sempre com significado lógico. Pode apresentar, por exem-
plo, uma série de imagens associadas que obedecem ao senso lúdico ou 
diálogo inusitado no qual predomina a sonoridade e não a coerência.

Como o ritmo é um componente forte nas parlendas, o texto normal-
mente possui movimento e convida à brincadeira corporal: gestos cos-
tumam acompanhar a recitação desses textos e este é mais um atrativo 
para os alunos. Pensando nisso, aproveitando a temática e os animais 
que aparecem em A fazendinha, proponha algumas atividades a par-
tir da parlenda “A galinha do vizinho”:
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a	)	Convide as crianças a recitarem e fazerem gestos indicativos aos 
números da parlenda.

A galinha do vizinho

A galinha do vizinho

Bota ovo amarelinho

Bota um,

Bota dois,

Bota três,

Bota quatro,

Bota cinco, 

Bota seis,

Bota sete, 

Bota oito, 

Bota nove,

Bota dez!

b	)	As crianças estão em contato com situações que envolvem concei-
tos matemáticos. Por meio de A Galinha do vizinho, é possível tra-
balhar a numeracia. Lembrando que são versos infantis com rimas, 
criados para as mais diferentes finalidades, entre elas divertir, acal-
mar, ajudar a decorar números ou escolher quem deve iniciar uma 
brincadeira.

Chame as crianças para se posicionarem na frente da sala, a fim 
de relacionarem os números de ovos da parlenda “A galinha do vi-
zinho” com o número de crianças posicionadas em frente da sala.

Investigue fazendo a contagem, verificando a quantidade de galos, 
galinhas, pintinhos, porquinhos e coelhinhos das páginas 11, 13 e 15. 
Essa é uma boa oportunidade para as crianças se apropriarem de 
conhecimentos sobre números e possibilidade de ampliação desse 
conhecimento.

c	)	Proponha aos alunos que pintem os ovinhos, em conformidade com 
a leitura que você, professor/a, fará da parlenda.
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A GALINHA DO VIZINHO

BOTA OVO AMARELINHO

BOTA:

Para encerrar o trabalho com esta página do livro, convide os alunos a 
contarem as aves que aparecem nessa página, comparando-a com a 
anterior para perceber a diferença de quantidade.

3	Numeracia

Continue o trabalho com a numeracia, observando com os alunos a 
imagem da página 15, pois a ilustração apresenta cinco porquinhos e 
seis coelhinhos. Peça também aos alunos que contém as cenouras, a 
fim de verificar se existem cenouras para cada coelho. 

Pergunte aos alunos, o que quer dizer a expressão “pintar o sete”? Na 
opinião de vocês, por que os porquinhos “pintaram o sete”? 
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4	Brincar com figuras geométricas

As formas geométricas fazem parte da ciência matemática, especifica-
mente a geometria. O objetivo é estudar o formato dos objetos que es-
tão a nossa volta. As formas geométricas planas são: triângulo, retân-
gulo, quadrado, círculo, oval, losango, trapézio...

Crie personagens da fazendinha usando formas geométricas.

O Tangran poderá ser utilizado para montar os animais.

5	Caixa dos sentidos

Durante a jornada da vaquinha ela passa por muitos lugares, ouvindo 
sons diferentes, sentindo aromas das frutas, das flores, degustando 
milho e frutas, enfim, durante a jornada seus sentidos foram testados. 
Agora, o/a professor/a vai testar os sentidos das crianças com uma 
caixa especial.

Encape uma caixa com papel, faça um buraco em que caiba a mão das 
crianças. Cole alguns desenhos que agucem a curiosidade delas. Esco-
lha objetos e coloque-os dentro da caixa para trabalhar a percepção 
tátil. Coloque uma venda nos olhos da criança e deixe que perceba, re-
latando o que está na caixa e o que ela está sentindo. As crianças que 
não estão vendadas não podem comentar nada, até que todos tenham 
participado da brincadeira.

Objetos variados: lixa, algodão, pedra, bolinha, saquinho com gelo, sa-
quinho com água morna... Sobretudo podem ser frutas, pois elas apre-
sentam texturas diferentes, aroma, formato... Depois, as crianças po-
derão degustar as frutas.
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Trabalhe os cinco sentidos:

•	audição (onomatopeias das frutas caindo das árvores e do som da 
vaquinha comendo);

•	tato (textura das frutas);

•	visão (formato das frutas);

•	olfato (aromas característicos das frutas);

•	paladar (experimentar as frutas).

6	Máscaras

Cada criança poderá criar a sua máscara para depois apresentar uma 
pequena encenação da fazendinha com frutas e animais.
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7	Reconhecimento

Reconheça as patinhas de animais. 

8	Conhecer-se

•	Desenhe as marquinhas dos pés e das mãos de cada criança. Reco-
nheça as diferenças e semelhanças. 

•	Árvores de Mãos

O artista Richard Long (que nasceu na Inglaterra em 1945) fez uma 
pintura após sair para um passeio no Rio Avon, na Inglaterra. Pelo 
caminho, ele juntou baldes de lama, que usou para fazer marcas de 
mãos em um muro branco. A obra, denominada Círculo de mãos en-
lameadas, foi realizada em 1989.

Agora, siga os passos de Richard Long e faça arte:

•	Desenhe em uma cartolina branca o contorno de uma copa de ár-
vore, ou o desenho que quiserem, num tamanho de forma que cai-
bam as mãozinhas da classe.

•	Coloque algumas cores de 
tintas em diferentes pra-
tos. Se for fazer uma árvo-
re, tons diferentes de verde.

•	Coloque a mão aberta em 
um prato com a tinta, uma 
criança por vez. Depois 
pressione a mão no papel, 
no interior do contorno es-
colhido, até as beiradas da 
marca do desenho.

•	Coloque diferentes cores ou tons em dife-
rentes pratos, para dar um efeito interes-
sante.

•	Faça marcas no interior de todo o desenho.

•	Quando a tinta secar, apague o contorno 
feito a lápis e recorte o papel.
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•	Continue a exploração corporal

Brincadeira do faz de conta: imite as fisionomias e gestos dos fazen-
deiros com a chegada da novidade. 

•	Dando continuidade à atividade do conhecer-se, agora com expres-
são facial, utilize uma linguagem diferente, os emojis.

Exemplos de emojis:      
Crie diferentes emojis que representem a emoção dos fazendeiros. 

9	Plantio de semente

Plante em um vaso sementes de abóbora para as crianças acompanha-
rem o processo de germinação.

Faça uma horta com as crianças. Mexa na terra com sua turminha. 

São sugestões de atividades possíveis. Tudo vai depender da curiosida-
de da criança.

10	Salada de frutas

Proponha aos alunos que façam uma salada de frutas. Cada criança 
poderá trazer uma fruta diferente de casa ou podem ser utilizadas 
as frutas da merenda oferecidas pela escola. Depois, prepare uma 
salada para juntos degustarem a delícia.

Durante o preparo da receita é um bom momento para falar com os 
alunos sobre a importância da alimentação saudável. 

Aqui estão os dez passos para a alimentação adequada e saudável, 
segundo o Guia Alimentar para a população brasileira do Ministé-
rio da Saúde, 2014:
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1 	 Fazer de alimentos in natura ou minimamente processados a 
base da alimentação. Variedade significa alimentos de todos os ti-
pos – grãos, raízes, tubérculos, farinhas, legumes, verduras, fru-
tas, castanhas, leite, ovos e carnes – e variedade dentro de cada 
tipo – feijão, lentilha, grão-de-bico, arroz, batata, mandioca – abó-
bora, couve-flor, brócolis, abobrinha, vagem – laranja, banana, 
maçã, mamão, goiaba – frango, peixes, carnes e ovos.

2 	 Utilizar óleos, gorduras, sal e açúcar em pequenas quantidades 
ao temperar e cozinhar alimentos e criar preparações culinárias. 
Usados com moderação podem tornar mais saborosa a alimenta-
ção, sem torná-la nutricionalmente desbalanceada.

3 	 Limitar o consumo de alimentos processados, como conservas 
de legumes, compota de frutas, pães e queijos. Eles alteram de 
modo desfavorável a composição nutricional dos alimentos dos 
quais derivam. Em pequenas quantidades, podem ser consumi-
dos como ingredientes de preparações culinárias ou parte de re-
feições baseadas em alimentos in natura ou minimamente pro-
cessados.

4 	 Evitar o consumo de alimentos ultraprocessados, pois são nutri-
cionalmente desbalanceados.

5 	 Comer com regularidade e atenção, em ambientes apropriados e, 
sempre que possível, com companhia.

6 	 Fazer compras em locais que ofertem variedades de alimentos in 
natura ou minimamente processados.

7 	 Desenvolver, exercitar e partilhar habilidades culinárias.

8 	 Planejar o uso do tempo para dar à alimentação o espaço que ela 
merece.

9 	 Dar preferência, quando fora de casa, a locais que servem refei-
ções feitas na hora.

10 	 Ser crítico quanto a informações, orientações e mensagens sobre 
alimentação veiculadas em propagandas comerciais.

O prato ideal deve ser como o abaixo, proposto pela Universidade de 
Harvard:
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11	 Bichos com prato de papelão

As crianças poderão criar seus bichos preferidos, utilizando prati-
nhos de papel de festa de aniversário para fazer a carinha dos ani-
mais. Para isso, você pode dar exemplos, ensinando-as a fazer e de-
pois a criança criará a carinha do animal predileto.
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12	 Teatrinho com fantoches animados que abrem a boca
O teatro é uma forma de arte lúdica. As crianças encontram espaço 
adequado para deixarem aflorar a criatividade, imaginação e esponta-
neidade artística, complementando as demais atividades pedagógicas.
Os alunos podem confeccionar os fantoches para depois fazerem um 
teatro, inventando as falas e a história, ou fazer um teatrinho com a 
adaptação da música Seu Lobato tinha um sítio para apresentar aos 
pais na culminância do projeto.

•	Fantoches de papel

•	Dobre a folha de papel ofício colorido em três partes, para que 
haja sobreposição.

•	Cole a dobra de cima na de baixo, ficando como se fosse um tubo.

•	Dobre esse retângulo ao meio e novamente faça outra dobra para 
transformar em um quadrado.

•	Crie animais colando orelhas, boca, olhos, nariz... de cores dife-
rentes de acordo com cada animal.

•	Agora é só encaixar o fantoche nos dedos para articulá-lo.

13	 Dedoches de papel
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14	 Maquete

As crianças já exploraram, questionaram, interpretaram... Agora 
elas poderão observar melhor e experimentar fazendo a sua própria 
fazendinha ou a do grupo/sala para aprimorar a relação de afeto e 
respeito com a natureza e com os animais. Segundo Betty Coelho 
(1991, p. 63) a construção de maquetes é a reprodução de um espaço 
muitas vezes desconhecido, mas resulta em uma construção plástica 
original que deixa as crianças bastante envolvidas e criando histó-
rias enriquecedoras.

Material necessário:

Folha de papel cartão dobrada ao meio para fazer o cenário. Várias 
cores de papel Color Set para montar um cenário (pode ser pintado 
também), fazer personagens... Palitos de sorvete para construir a 
cerca da fazendinha usando cola branca.

Videotutorial para apoio dessa atividade: https://youtu.be/fKL_d5erAL0 
Acesso em: 27 abr. 2021.

Obs.: Educador/a, é preciso que a criança seja autora de sua arte. 
Você pode expor a técnica, dar exemplos, mas a criatividade fica por 
conta da criança.
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Hora das brincadeiras

As brincadeiras podem ser realizadas em qualquer momento do pro-
cesso aprendizagem.

O ato de brincar permite o enriquecimento das competências imagi-
nativas, criativas... Elas experimentam o mundo e internalizam conheci-
mentos, sentimentos...

A brincadeira é um exercício físico bem completo. Por meio dela, agre-
gam-se valores e virtudes à vida. Nesse contexto, devemos considerar, 
em especial, as brincadeiras folclóricas, que são aquelas que passam de 
geração para geração.

Grande parte das brincadeiras folclóricas envolve disputas individu-
ais ou em grupos. Possibilitam também a integração e o desenvolvimento 
social e motor das crianças.

Algumas sugestões de brincadeiras folclóricas:

1	 Brincadeira do rabo do touro

Cole um desenho de touro na parede. O rabo fica separado e será feito de 
feltro (ou de papel) e terá um pedaço de fita adesiva dupla face na ponta.

Com os olhos vendados, cada criança vai ter de colocar o rabo do touro 
no lugar correto.

Será o vencedor da brincadeira quem mais se aproximar do lugar certo.

2	Está quente, está frio

Uma criança esconde um objeto, que pode ser uma vaquinha, um por-
quinho, um pintinho... enquanto as demais estão de olhos fechados.

Você diz: pronto! Todas as crianças saem para procurar. A que escon-
deu o objeto vai dando dicas, conforme a distância que estiverem do 
esconderijo: está quente (quando estiver próximo); está frio (quando 
estiver bem distanciado), está queimando (quando bem perto).

A criança que encontrar o objeto esconde-o na próxima vez para dar 
sequência à brincadeira.
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Propostas de trabalho de literacia familiar

A incorporação das ideias da PNA para promover a alfabetização, as 
práticas de leitura e a literacia familiar dá-se por meio do Guia de litera-
cia familiar Conta pra mim. A política reconhece o papel importante da 
família afirmando que, “As práticas de Literacia Familiar contribuem 
para que seus filhos se tornem leitores hábeis e entusiasmados! (SEALF, 
2019, p. 18).” Considerando a relação fundamental entre a família e as 
instituições escolares, trazemos algumas possibilidades de promover a 
literacia familiar, por meio da obra.

1	 Organize uma forma de empréstimo da obra A fazendinha para ser 
lida no ambiente familiar. No caso de o número de livros não ser sufi-
ciente, pode ser estabelecido um rodízio entre os alunos, para que todos 
tenham a oportunidade de ler a obra com seus familiares. Nesse caso, 
professor/a, envie uma folha com algumas dicas para leitura sugeridas 
a seguir, baseadas no guia de literacia familiar. Como retorno da ativi-
dade, solicite aos familiares que anotem algumas questões que podem 
ser pertinentes ao acompanhamento da aprendizagem dos alunos.

Dica 1  Leia o livro sozinho antes de lê-lo junto com a criança. Caso 
considere que, na casa, há algum objeto que tenha familiaridade 
com a história, este poderá ser usado durante a leitura dialogada, 
que você fará a seguir.

Dica 2  Antes de iniciar a leitura, converse com a criança sobre o 
momento que terão juntos. Peça para que ela ajude a escolher um 
local tranquilo e silencioso para a leitura.

Dica 3  Primeiramente, mostre a capa do livro e leia o título mos-
trando as palavras. Se o livro já tiver sido lido na escola, pergunte 
se ela se lembra do momento. Se ainda não tiver sido, questione 
sobre o que a criança imagina que acontecerá na história a partir 
do que veem na capa.

Dica 4  Leia a obra dialogando com a criança, como se fosse um ba-
te-papo e permita que ela veja o livro por completo enquanto leem.
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Com esta experiência de leitura e de literatura, o objetivo é colaborar 
com o desenvolvimento da criança, da sua linguagem oral, bem como 
da sensibilidade cultural e estética proporcionada pela arte literária. 
O intuito é também o de despertar desejos, desenvolver habilidades, 
produzir sons, gestos, movimentos, pensamentos, falas, emoções e per-
cepções que são únicos e exclusivos de cada criança. Entendemos a ci-
ência como fundamental e necessária para aprimorar nossas práticas 
enquanto educadores e alfabetizadores, além do fato de que também 
proporciona a possibilidade de compreender a criança como genuína e 
humana, repleta de necessidades específicas à idade e com possibilida-
des de aprendizagens inacabadas. Afinal, como bem sabemos: nenhuma 
criança é igual a outra e nenhuma criança cumpre as etapas pré-estabe-

Dica 5  Fique sempre atento à criança, observando no que está a 
atenção dela. Aproveite algo que chame sua atenção e explore oral-
mente o que ela gostou.

Dica 6  Como se trata de uma obra que explora o cotidiano no am-
biente rural, perceba se ela estabelece relações com suas próprias 
experiências e vivências, conversando sobre isso com ela.

Dica 7  Leia o livro sem pressa, permitindo que a criança explore 
as imagens e os elementos que as formam. Faça entonações, gestos 
etc. que enriqueçam a narrativa.

Dica 8  Mostre as palavras, as letras, o número de versos e palavras 
nos versos. Aponte também para os recursos gráficos que demons-
tram movimentos de objetos e personagens.

Dica 9  Depois de explorar o livro no todo, peça à criança que leia 
a história para você. Afinal, mesmo que a criança não consiga ler 
as palavras convencionalmente, ela é capaz de dar significado ao 
livro. Escute-a com atenção.

Devolutiva  Registrem algumas falas que as crianças tiveram du-
rante a leitura e que a família considera importante compartilhar 
com a escola. Pode ser, uma opinião, um aprendizado entre outras.
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lecidas da mesma forma que a outra. Portanto, o que temos que fazer é 
olhar para elas e percebê-las. E, nessa jornada, o mundo da literatura e 
da leitura é uma opção de caminho fascinante e enriquecedor.

2	Ainda com o objetivo de integrar a família à escola, a proposta é a criação 
de uma capa de caderno com qualquer bichinho que vive em uma fazen-
da  como, por exemplo, uma galinha. Esse desenho pode ser uma pintura 
feita com a mão da criança em um bloquinho, ou caderno tipo brochura 
para presentear a pessoa que estiver realizando a atividade com a crian-
ça: a vovó, a mamãe, a madrinha, o papai ou qualquer outra pessoa que 
seja o/a responsável pela criança. Uma outra sugestão é estampar como 
um carimbo a mão da criança em um pano de prato e transformar esse 
carimbo em uma galinha...  

...ou em bichinhos feitos com as mãos e os dedos:
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Receita de tinta caseira para papel

Ingredientes:

•	2 colheres de açúcar;

•	½ colher de sal;
•	½ xícara de amido de milho;

•	corante alimentício.

Modo de fazer:

Em uma panela, coloque o amido de milho e acrescente a água aos pou-
cos, sempre mexendo. Adicione o sal e o açúcar. Leve ao fogo baixo e 
mexa até engrossar. Quando a mistura estiver homogênea e com uma 
consistência mais cremosa, igual a da tinta guache, desligue o fogo e 
deixe a mistura esfriar. Depois, divida a mistura em diferentes poti-
nhos e acrescente cada cor de corante em um recipiente.

3	Trabalhando a alimentação saudável. Elabore com as crianças um 
prato divertido com uma fruta que estiver na merenda da escola. Isso 
acaba incentivando as crianças a comerem as frutas disponibilizadas. 

Para envolver as famílias no processo de aprendizagem, pedir aos pais 
para pesquisarem pratos divertidos na internet ou no link: (https://
www.doceshistorias.com.br/blog/pratos-divertidos-dos-conto-de-fa-
das/ ) e com criatividade e imaginação elaborar com a criança um pra-
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to divertido, fotografá-lo e enviar para a escola para fazer uma expo-
sição da criatividade das famílias. Essa interação entre pais e filhos, 
pesquisando e discutindo um prato divertido que criarão, desenvolve 
habilidades essenciais ao desenvolvimento infantil como ouvir, falar... 
O envolvimento familiar acaba criando momentos de afeto, carinho 
e diversão. Assim, a literacia familiar acontece nas estratégias mais 
simples do dia a dia, com produtos que foram produzidos em fazendas.

4	Vaquinha vai à casa dos alunos aos finais de semana
A vaquinha de A fazendinha gosta de conhecer tudo e todos do lugar 
onde ela vive. Por esse motivo, a vaquinha precisa estar mais perto 
de seus leitores, saber onde vivem, com quem e o que fazem. São ne-
cessários: uma vaquinha de tecido e um caderno para anotações. As 
famílias escreverão um relato sobre o seu final de semana com a per-
sonagem do livro – uma interação verbal. A sugestão é um puxa-saco, 
pois o bezerrinho e o caderno ficarão dentro dele.
O grupo/sala poderá escolher um nome para a vaquinha e seu bezerri-
nho, se tiver.
Cada final de semana a vaquinha ficará na casa de um aluno. A família 
escreverá sobre os dias em que a vaquinha permaneceu na casa. Juntos 
produzirão um relatório. Importante vivenciar com os pais ou cuida-
dores experiências relacionadas à obra literária estudada. A vaquinha 
adora histórias, músicas e dança. Durante o período que ela estiver na 
casa do aluno, juntos deverão ouvir histórias, cantar parlendas, dan-
çar algumas cantigas e outras atividades que quiserem desenvolver. É 
fundamental registrar tudo no caderno que vai com a vaquinha.
Sugestões de algumas perguntas para serem colocadas na contracapa 
do caderno:

•	Quem ela conheceu?

•	Onde ela estava?
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•	O que fez naquele fim de semana?

•	Que história a criança ouviu e contou para a vaquinha?

•	Que parlenda cantaram juntos?

•	Que cantiga dançaram em família?
Assim que a criança retornar para a escola com a vaquinha, ela rela-
tará aos colegas tudo que fizeram naquele fim de semana. Uma forma 
lúdica de levar para o ambiente familiar o hábito da leitura e outras 
atividades, a literacia familiar.

5	Café da manhã ou da tarde na fazenda
O encerramento do projeto vai ocorrer em uma data em que você, do-
cente, terá definido para apresentar o que foi desenvolvido com o livro 
e tudo que aprenderam durante o processo. Registros diferentes, rela-
tórios, atividades lúdicas, portfólios, fotografias, desenhos, colagens...
Estar junto, brincar e compartilhar. A participação da família com as 
crianças constitui sempre excelentes oportunidades para todos. Lem-
brar que nem todos participam, então é fundamental inserir as crian-
ças que estão sem os responsáveis para que ela se sinta incluída.
Vislumbra-se a integração entre alunos, pais, professores, coordena-
ção e direção. O momento pode ser o de conhecimento e entreteni-
mento entre todos. Isso poderá ocorrer na comemoração do Dia da 
Família, ou festa de encerramento, ou outro evento. Para essa troca, 
essa convivência, sugerimos um Café da Manhã, como um de uma fa-
zenda. Propomos um café comunitário, em que cada família levará um 
quitute para compartilhar com todos. O refeitório ou o lugar onde será 
feito o café poderá estar enfeitado com elementos da fazenda, toalha 
xadrez, desenhos que foram feitos pelos alunos, a árvore com carim-
bos de mãos, a vaca para a brincadeira de colocar o rabo, os pratos dos 
animais... para os pais perceberem que tudo partiu da aprendizagem 
da criança, sempre como protagonista.
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Mapa mental das ações pedagógicas

	Ações pedagógicas
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Sugestões complementares
Apresentamos algumas sugestões de fontes extras para o trabalho do 

professor e outras para explorar com seus alunos, podendo estas ser in-
dicadas aos pais e responsáveis para que leiam com os filhos.

	Livro

•	CADEMARTORI, Ligia. O que é literatura infantil? São Paulo: Brasiliense, 2010. (Co-
leção Primeiros Passos).
No livro “O que é Literatura Infantil”, Lígia Cademartori mostra o âmbito da Literatu-
ra  Infantil como gênero situado em dois sistemas: o  literário e o da educação. 

•	NASCIMENTO, Bárbhara E. S. Argumentação nas rodas de história: reflexões sobre 
a mediação docente na Educação Infantil. 2012. Dissertação (Mestrado em Educação) 
– Programa de Pós-graduação em Educação Universidade Federal de Pernambuco, 
Recife, 2012.
Nesta obra é enfatizado o potencial das rodas de histórias para o desenvolvimento de 
habilidades argumentativas a partir da Educação Infantil. 

	Site

•	Conta pra mim. http://alfabetizacao.mec.gov.br/contapramim 
O site apresenta orientações e dicas simples e diretas para que o professor coloque 
em prática estratégias de interação, conversas e leitura em voz alta com crianças.

Para o professor

Para os alunos

	Vídeos

•	Vídeo da música Fazendinha, do grupo musical Mundo Bita.
Esse vídeo pode ser encontrado em sites de busca e traz um vídeo divertido sobre um 
dia na fazenda e animais que lá habitam.

•	Vídeo da música Os animais da fazenda para crianças – vocabulário para crianças, 
do grupo musical Smile and Learn.
Vídeo educativo que pode ser encontrado em sites de busca, feito para crianças onde 
podem aprender vocabulário e descobrir os animais da fazenda.

	Livro

•	ZIRALDO. A Fazendinha Maluca.  São Paulo: Editora Melhoramentos, 2020. 
Ziraldo conta a história do Bebê Maluquinho quando passa as férias na fazendinha do 
seu avô e apronta a maior confusão.
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•	BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: Estética da criação verbal. Trad. Paulo Be-

zerra. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003.
O livro de Bakhtin descreve a importância dos gêneros do discurso na vida das pes-
soas, pois falamos e escrevemos, enfim nos comunicamos por meio deles. Os gêneros 
fazem parte do dia a dia, até na fala informal eles estão presentes.

•	BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. Conta pra mim: guia 
de Literacia Familiar. Brasília: MEC, Sealf, 2019.

	 http://alfabetizacao.mec.gov.br/images/pdf/conta-pra-mim-literacia.pdf
	 Acesso em: 05 fev. 2021.

Este material tem como objetivo a ampla promoção da Literacia Familiar, apresen-
tando conceitos e práticas explicados às famílias de modo acessível. Nele, é explici-
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